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Uma data memoravel para a cidade de Aveiro _

Uma data memoravel parao Paul e para a Republlca

       

, representando mais de 1:000 colectividades republicanas, onde se aeriarn
' Vão jantar—se na cidade do Vouga, berço tradicio—

“A Liberdade,, sauda todos os congressistas e em

   

especial o Directorio, o GoVerno e

  

o ;l-zw'ro po'vf'pfn'a—sw para rr-lpnblz'mmos rna" nnailo nos dr.-a'—
' Cobo-r ya.lll-(lr'rhtoncn/r' as r-erzfla- rancor «? (INF

".as (lo pessoas ([ao), do for/os- os agradou-mnts.

pontos do Iuris“. :wm users./ir zi

”rando «reunião do Partido He-

pablimno [Jonny/nús, a. ”tais

" concorrida, '(“ ([ltlt'nta-s' ªfff fº“ do Republicano, por indivíduos que

|

1

* em realisado. () entusiasmo por este meio plaueamm explorar ir—
, que aqui se nota. pelo Conqres- responsavelmeute as urnas institui—

|

senus/'br'i'ísadnmanhª

 ['] 'r-sar/ [ss/nm ao I ' ITU], io; : (l./“io

:* «'o/flora .Hhm'lo Soa/o :

Desde a, dosnoenrlnução do Parti-

so, (5 garantía s-u/ioz'mte de que ?ºªª' º d'ªtntº dº .A'Íºlrº ªªhª'ªº. - _ , _ intensamente anarqiusado.a aula/le recebera (IP (n'aços aber— Foi um nítido pensamento poli-

tico a convocação do Congresso a rca—

lisnr-se em Aveiro. Cremos que o as-

pecto de uma assembleia. de mais de

setecentos representantes do Partido

que fez aBepublica. vindo afirmar a

sua unidade e continuidade, deixará

uma impressão indelevel, um: lia-de

apagar todas as rlissídeuoias doente

de um tão alto ide-al. Por isso o fo—

liiàito. .

1 de abril de 1913.

Amigo e correligionurio

Teofilo :'“raga.

=o:—

Ramada ourlo oli1=oos oooo

pouso do orando rou=

nioo do Paoliio liopu=

blioaoo Poriuouos

Este Congresso, o primeiro que

se realisa após & normalisaçào de vi-

do constitucional da Republica. com

um governo pm'tidnrio nas cndeiras

do poder, é o acontecimento politico

«“le mais alta importancia que se po-

dia dar no atual momento. () par—

tido republicano porimguôs & a unica.

força organica da política nacional.

E” ele o representante dos princípios

e. o que é mais, da tecnica politica,

pregada nos tempos da oposição.

Dentro da logica pode dizer-se, sem

forçar a imagem. que ele é a Repu-

blica—quer dizer representa

  

   

              

  

  

103 Os nossos limpa/es, entre os

qum's se contam todos as naom—

bros do governo ([ao) poderem

almentar—se de Lisboa nessa orxr—

sz'ão. No Gong/rosso, que se rea—

lisa nas proximos sabado, «io-

m'íngo e seg/muia-pira,scrãu ivº)!-

tz'lruhts al:/umas questões que

estao despertando o maior inte—

l resse eoztw os congressistas. En-

i tre elas, a, (pues-tão do joyo c a

1 questao“ Alfredo de Magalhães,

' amparar-i o 1.” logar.

Facil &, pois, de prever que

em todos as sessões be discutirá

Ã acçrlomdaménfc, mnboo'a dentro

' dos prinmpms da ordem e da

disciplina partídaria, que fo-

ram sempre a maior foo-ça do

Partido Republicano Portugues. - '
:s:

º Ilma art do aº. ir.

looillo Brno
sobre o tonooosso do iooiro

O “arruinando mestre que é

'l'eo/ilo Braga, didot-u— ao nosso

director a carta que a seguir ções.

os Deputados que agora honram AVeiro
Miª—___

com

l'? nesta Assembleia r'ormidnrel.

que se me assentar n noção, os ]u'ooes— perzu' u bem da Patria :; da Republi—
sos. a orientação sobre todos os pro-

blemas unrioneis, duma força social

desta importancia maxima. Dito isto pessoais cristo o bem comum.
(» unter-nl que :! Nação tenha Os olhos

postes na reunião de Aveiro. Que ela

corresponds :i espectativa geral.

RAMADA CURTO

deputado do Nação.

0 que nos itiidopoiodo so.

ir. Joaquim Rihoiro

() Gongresso c uma afirmação de

vitalidade do Partido Republicano

Português.

Tem este partido a gloria atual

de, arcando com tremendas respon-

sabilidades, estar resolvendo os pro-

blemas mais urgentes para o bem

estar do Poiz & contento dos verda-

deiros republicanos. Entre eles ligu—

ra & questão linanceira, aí frente da

(piª! o maior caudilho da Democra—

cin, que nunca desmereceu da con-

fiança do País, tem dedicado a sua

formidavel inteligencia e o mais ex-

tenuante trabalho.

Começa-se a cumprir o que se
prometeu na oposição e ao Partido

Republicano deverá () Paiz o seu bem

estar. Urge, pois, que os verdadeiros

republicanos se unam para bem da
sua Patria c eu estou certo que o

Congresso não será outra coisa senão-

a organisnção das forças democrati—

cas tão necessaria para o bem do
Pair. e da Republica.

J DAQUEM RIBEERO.

. del.iutado da Nação.

0 Congresso de Aveiro vai

ser uma grande manifes—

tação de vitalidade, diz o

deputado snr. dr. Ramos

Pereira.

O Congresso de Aveiro vai ser
ªs ideias bem uma grande manifestação de vi-

forçus que crear-sm as novas institui- talidade dum Povo senhor dos seus

destinos, nos quais confia cegamente.

& sua Visita.

Deste Congresso muito ha e «'s—I'cplestoes episodirns. mus renviv nro

antigo entusiasmo pelos principios,
na. desde que todos se impacittun de e dar às resoluções o oooiirnªnte dn
que acima das vaidades e ambiçõe-

     
  

Vivn a Republica !

RAMOS PEREI'L“,

deputado da Nação.

cionais de comzordin,

se produsa com alegria e bondade.

JOÃO BARREIRA,

deputado da Nação

e professor da Escola de llulns Artes.

:p;

e :o:

itooorosso o o deputado sr.

loooolo lmorioo (llavo'

Abordzunos o sr. Americo Ulavo,

deputado pela Madeira :

— Vac aAveíroP

— Sim senhor. Julgo que não

tenho mesmo o direito do foliar. Sa-

be que vão levantar ali a questão do

jogo em que sou proponente o que

por isso ali tenho de estar.

—— Vai então lá discutir o jogo ?

— Não senhor; vou apenas dizer

ao Congresso que em minha opinião

a politica nada tem que vêr com a.

rep; ilamentaçâo do jogo que e uma

questão meramente administrativa.

E constatarei, para () provar, o facto

de eu ter os mesmos principios poli—

ticos que todos ºs meus correligio—

nurios, tendo, c'omtndo, sobre sque—

le assunto opiniões inteiramente con—

trarias às de alguns deles.

De resto, isto tem sucedido em

todos os puizes em que tal questão

tem sido discutida. Nunca isso foi

uma questão politica.!

_ATI

Congresso do Avaíro

buir para que se Clblllplº-

reorganisaç ro em que os-

tá empenhado o sr. dr.

Afonso Costa,

sr. dr. Barbosa do Mago-

lhios.

De todos os seus Congressos o

Partido Republicano Português tem

saído sempre mais forte e mais uni—

do. retemperado para o luto ..» ani-

mal!—) para & defezu dos seus princi-

pios.

& necessidade e o desejo de, ajudou-»

do o atual governo, contribuir para

a completa rérwiie da grandiosa

obra de regeneração administrativa e

[innnceim do paiz, em que ele está

empenhado, e'em que o seu ilustre

chefe tem posto os mais inteligentes

e «.ieuodados esforços.

l.-»—'+—1913.

Barbosa de Magalhães,

deputado da Nação.

=£+WZ

o Congresso vai, por certo,

lirmar os nãos principios

da disciplina partidaria,

diz-nos o ilustre deputa-

do pela Madeira, dr. Pes-

tana Junior.

allen caro Alberto Souto :

Pede-mo V. para, no seu jornal,

|

A opinião do ooosidorado alo=

pulado ao. João Barreiro

() Congresso Republicano deVe

ser uma reunião nacional, em que se

debatem todas as questões que supe-

riormente interessam a Republica e
que todos os grupos politicos, fieis
nos velhos ideais do tempo da pro— dizer qual a minha opinião n respei—puganda, possam escrever nos seus to do proximo Congresso do Partidoprogramas. Não se deixem tratar ali Republibano Português. Ela aí vai,

'sem atzwios de linguagem ou reser-

' rodas e iurobertns intenções.

] Alem do extraordinaria facto de
s mrrecçâo que nos impõem (pmi ires ser este Congresso o mais concorrida

erros de experiencia. l'rocluumdn a. reunião politics de que teuhooonhe-
Republica, devem ser ronco—esses na- Cimento, eu julgo que os cidadãos

festas cívicas que o virão a. compor, hão-de limar
de saudade e de rccordsçoes, em que os mais sãos principios de disciplina,

que não se confunde com abdicação,

e remodelar & organisação partidaria

e o programa, de unido a uma e ou—

tro mais satisfazerem as legítimas

aspirações dos republicanos da es-

0 Congresso devo contrl- querdn.

Serei agitndu n Assembleia ? Tal-
te . grandiosa ultra de vez. E oxalá. porque assim se dcsfnrá

& lenda de que o partido se deixa.

absorver por uma escassa minoria,
(liz-nos o que. creio-o bein, jaimais existiu.

Seu colega,

Manuel Pestana Junior,

deputado da Nação.

=o: '

França Bow/es. nosso color/(l

«lo “ªdiando, escreve para a

“Ílá'lwrdarle” as ser/mªntos pala—
. . , .,. . ,. . « Y . ,,Espero que assun sucedem tam— “ª“. sobre 0 (lºng? (8be de

bem. agora, em que todos sentem Atªri-ro:

Uma força nooioool

(.) Partido Republicano Portn-
guês foi a. graiuie força nacional que
creou n Republica e é, hoje, & firme
garantia da sua puresa o do seu pro-
gresso. Os «lespeitos. os erros, as
más vontades o os mnbições daque-
les que abandonarem os seus compa-
nheiros de ontem não conseguiram,
felizmente, tirar-lhe prestigio nem
autoridade. U Partido segue & mar-
clm gloriºsa quie, apos adversas cri-
ses, começou & acentuar—so em 1900
e produziu em 1910 avictima da.
revolução. O Congresso de Braga. foi
uma parada imponentíssima. O Cou-
gresso de Aveiro ha de mostrar. ain-
da mais eloquentemente. que o Par-

tido Republicano não é apenas um

partido forte da Republica, como

tambem a força bastante poderosa
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  sna . identificação com o povo pºrtu—

;.- gnês.

' ' . FRANÇA BORGES.

: 'a'?» a . deputado da Nação e director

'- f— ' " d'O Mundo.

r
,. >) _ , “1-—

W . 4. Do Óo'mgresso de Aveiro re-

i

   

            

  
  

 

   

  

        

   

sultnrão gnndeo bejell-

elos para » pnlz e para &

Republica, «liz-nos o con-

siderado deputado demo-

cratica sr. Augusto José

Vieira.

Reunern nos dias 5, li e 7 do

corrente mez, em Aveiro, algumas

centenas de cidadãos filiadºs no glo—

rioso Partidº que fez a Republica.

E' este um dos mais concorridos

Congressos do Partido, sendo de os—

: . perar que da discussão dos assuntos

a tratar e da aprºvação de medidas

a adotar, resultem grandes beneficiºs

para o paiz e para a Republica.

! Augusto José Vieira,

deputado da Nai-ao.

=+ .—. ,

lala-ros sobre o congresso de

_- _ lrriro. rlrrrdrdr «por

tolo lr Instrução ria ito

, publica. sr. lomn da Por

seu

Uonlio em que do Congresso lle-

, publicano, de A veiro, udvcnham pa-

ra a politica geral do paiz, grandes

1 beneficios. Ali se vão encontrar aque—

les que conservam e defendemos

J verdadeiros principios democraticºs

e são hoje e garanta maxima da

, Republica, pela fé inquebrantavel

que munteem acerca do seu futuro.

.. A eles confiou ela o seu ve-

lho programa, neles encontrar-ri,

pois. o mesmo zelo e º mesmo amor

__ ardente que a tornou uma realidade,

“'º num paiz profundamente minado pe-

la reacção.

Tomaz da Fonseca.

deputado da Nação.

l

0 sr. luir Haití“ Maia. se

;. cretaria do Directorio. tir-=

._.-,,_ ,_ .

lhâes ?

“assim o- determina a lei organica pa—

ra tratar das questõesuque interessam

a vida politica do Partido. Discutir—

sc-lra a questão do jogo. porque as-

sim ficou resolvido em reunião (R)

Grupo iremocratioo e ainda porque

hn quem entenda dever ser alterado

o programa no que respeita a essa

questão. Mas o Congresso su-rá,sobr'e-

tudo, uma brilhante afirmação

coesão e da força do Partido Repu-

blicanº Português.

0 Congresso produzirá um

dar—ras, ha muitos profetas de meia

tigela que antevêem na reunião do

proximo Congresso do Partido Rc-

publicanº Português, 0 ponto inicial

da dissolução do mesmo partido.

advinhoes e alviçareiros baratos, es-

tou absolutamente seguro de que. ao

contrario de quantos supõem. rlcssc

Congresso Irão-de resultar, pelo espi-

rito do sacrificio e isenção que muito

honra faz a todos os «:lernocratas,

o revigoranronto partidario, c, espe—

cinlmonte, o voto da precisa aposto-

“nação republicana, cºrno continua-

çao da obra que fez º r') de outubro

e que ha de trazer até nos a grande

maioria dos cidadaos portugueses.

para garantir a sua estabilidade e aidar logar & reunião agora, ou sejam randº integrar nossens agrupamen-

o jogo ,e o casº Alfredo de Maga- tos, não carneiros inconscientes e an—

tomaticos, mas homens orientados

pelo grande amor à patria e a Repu—

blica.

mais um congresso do Partido Itc—

publicano, congresso em que mais

uma vez se afirmara-a grande coe-

são crit-alidade do partido e donde

sairão. fortes e unidos para novas e

patrioticas lutas, aqueles que hoje

representam para a patria portugue-

—— () Congresso reune-se porque

  

   

  

    

  

da

=+=

grande l'evlgoramonto

partidario. (liz-nos o djs-

tlnto deputado sr. Pires

de Campos.

A” semelhança dos antigos Ban—

Som me querer dar ares desses

Lobão, 1 - -rv-—o13.

PERES DE CAMPOS.

deputado na Nat,—5.4».

. - —--i== _

hire » tornos» lr lrrrro,

tola » orou» olirirrl dit

tnntr r dentaria rir

Niltfttl, sr. Carvalho e

Araujo..

Vllbíí'íblll

Os partidos politicos, que se os-

tão organisando dentro da Republi—

 

llllS !

. Os nºssos congressos deverão ser

alguma coisa mais do que as

simples reuniões de um partido. Por

cu, teem que se afirmar pelos seus

princípios, não dandº, nem mesmo

ao longe, a impressão dolorºsa e

triste de se estarem formando a vol-

ta de personalidades mais ou menos

 

  

  

ÍSSO devem eles ocupar-se das gran-

des questões que interessam o paiz e

por de parte, tanto quanto possivel,

, as pequenas eontendas locais. () con-

gresso de Aveiro, que vai ser o maior

' - de quantos se teem realisado erir

Portugal, deveria ser já o primeiro

dºs congressos republicanos, que de-

pois de feita & Republica; se podes—

se chamar um verdadeiro Congresso

Nacional pelas elevadas questoes vin-

] das a debate.

. : - , Mas o, que ele seni, sem duvida,

* ' " e uma grande manifestação de en-

tusiasmo, de vivacidade e de fé re—

publicaua!

_ “luta o perdí deputado e

—1 artigo oirial rentrcirurir

'. » , sr. irritar llnrr Pope

:

l

i A Dirigiino—nos ao sr. Alvaro Pope

| cuja gentileza e bom acolhimento são

por deniais conhecidos : .

— Vai V. Ex.“ ao Congresso de

rios que teem direito a assistir as

sessões, ali não devem,—deixar de ir.

— Tem V. Ex.“ intenção de tra—

tar as duas questões que dizem quasi

..

._ttlllltli illllllllltii_

çª. .. , ' tªl/“Folhetim de A LIBERDADE

? “ " wA'TERnoo

: l' _ snaunoo

1; WQTOREVGQ

XVI

, l . Aveiro ?

' . "_ — Procurarei não faltar o enterr-

l _ do que tºdos os meus correligiona—

.

l

l

  

:

Quoi, libras ln dulce?

guarda, os regimentos de. Maitland

' e de Mitochell, infantaria de Pack e

'_" º . deKcrnpt, cavalaria de Ponsondy e

de Somerset, os higlrland'ers tocando

a gaita de fole debaixo da metralha,

os batalhões de Rylondt, os recrutas

completamente novatos, que sabiam

apenas º manejo da arma, resistindo

aos velhos corpos de Essling e de

Rivoli, eis o que e grande.

Welingtºn mostrou-se tenaz. foi

esse o seu merito, não lh'o con-

"

  

   

   

   

   

em evidencia, do maior ou de menor

prestigio, com mais ou menos talen- -

to. Os homens só devem valer pe—

los princípios que sabem encarnar e

defender e mal irá a Republica se

toda a pºlitica rodopiar em torno

de pessoas, colocandº—se os princi-

pios em plano subalterno e. secunda-

i'll).

Só orientando todºs os nossos

esforços, no sentido de acabar com

fetiches, com o grosseiro e depri-

mente personalisuro. poderemos res-

tituir ri politica aquela nobreza e

elevação capazes de a elevar acima

de estercis e mesquinlras lutas e de

a tornar na grande força que para a

nossa historia poderá conquistar no-

vas paginas de Luz, de Amor, de

Verdade e de Justiça.

Felizmente para o paiz e feliz«

mente para tºdos nós, tudo parece

indicar que jamais voltarão aqueles

tempos em que a. politica desceu

aos mais torpes e ignobois processos.

"Cada um dos partidºs está agitando

a opinião publica, interessando-a pe-

la primeira politica, lutando pelos

princípios e ideias que se definem e

caraterisam.ll' assim que 03 diri-

gentes evolncionistns v unionistas

andaram percorrendo o paiz. expon—

do doutrinas, evaugelisando princi-

pios, defendendo prograrnas, procu-

 V = I.. .

testamos, mas o ultimo dos seus poor-s

ou dos seus cavaleiros mostrou-se

tão firme como ele. O iron-sºldado

valeu bem oiiron— duque. Quanto a

nos, dirigimos toda a nossa glorifi—

cação ao soldado inglez, ao exercito

inglez, ao povo inglez. Se ha trofeo,

pertence a inglaterra. A coluna de

Waterloo seria mais justa se, em

vez da figura de um homem susten-

tosse entre as nuvens a estatua de

um povo. '

Mas essa grande inglaterra irri—

tar—se—ha. de certo com o que aqui

disemos. Depois do seu 1688 e do

nosso 1789 conserva ainda a Sua il-

lusâo feudal. A inglaterra crê na

0“ ºªººººzªª Pªrdºª— os ht-ll'ªª'Ihereditariedade e hierarquia. Esse

povo, que nenhum outro ultrapassa

em poder a gloria, estima-se como

nação o não como povo.

l_ªlmquauto povo subordina—se vo-

luntariamente e toma um lord por

uma cabeça. Workman, deixa-sc des-

presar; sºldado, deixa—se açontar.

Tºdos se recordam da batalha dºin-

kermanu, onde um sargento, que se-

gundo parece salvam o exercito, não

pode ser mencionado por lord Ra-

glan, porque & hierarchia militar iu-

—- .——_-.,..— ... .- “ -...

' - A usarmos

J' assim que se vai realisar

za, a mais risonha das esperanças e

a unica grande garantiu dum futuro,

brilhante como o sol, luminoso co—

mo uma manhã da primavera.

Carvalho Araujo,

tenente da Armada e deputado

lu Nação.

' rrírliirr

Oxalá que ela surja pura ::

Republica (som 0 (Jon-

gresso de Aveiro, (liz-nos

o ilustre deputado sr.

Afonso Ferreira:

lnicia—la—lra o pr.-sente (.“ongresso

de Aveiro ?

Seria crer-lente sob todos os pon-

tos de vista. A nação necessita e. exi—

ge. quen dentro dos partidºs cºnsti—

tuídos, se faça alguma coisa mais do

que mora politiquice. pois que par—

tidos que limitam a sua acção apenas

ri fertilidade de disputas e rivalida-

des de pessoas mais ou menos apree

ciareis ou mais ou menos tolas, não

teem razão de existencia e constituem

além do uma manifestação do inca»

pacidndo, um esfervo ao «lcsonvolvi-

monto e progresso do paiz.

E' indispensavelmente, pois, que

saianros de. isso, e que no seio dos

partidarios se pºnham o agitorn os

problemas de realisação, definindo—

se programas e orientações firmes no

sentido da Sua resolução. E' esta a

verdadeira política dºs partidºs que

o sabem ser dentro duma republica

moderna.

Vai 0 Congresso de Aveiro cor-

responder a este desejo e a esta es-

perança ?

Oxalá assim seja, e que essa run-

niao. certamente importante pelo

numero .: qualidade e até pela opor-

tunidade em que se realisa, sc dis-

solva deixando bem funda impressãº

de ter prestado um serviço á Nação

e a Republica.

São estes os votos muito sinceros

e muito veementes de quem toda a

vida se alirmou republicano pela

absoluta convicção em que estava do

que & Republica era a logica e nr-

gente sºlução política nacional,

' avesso saum—nun.

deputado dx. Nacao.

:i:**

0 pro rama oficial

do ongresso

Primeira sessão —5 de abril,

as 114 horas.

Nomeação do presidente o qual

nºmear-á os seus secretarias;

Leitura do relatorio pºlitico do

Directorio;

Leitura do relatorio e contas da

.! unte Administrativa:

Leitura de propostas e alvitres

apresentados por ualquor congres-

sista e de que tou em sido distri-

buidos, impressos, exemplares, por

todos ºs congressistas;

Nomeação das respectivas comis-

sões parra darem parecer sobre os re-

latorios, propostas e alvitres apre-

sentados;

Resolver sobre o tempo que devo

durar cada sessão e o tempo que no

fim de cada sessão deve ser reserva—

do para tratar de assuntos que não

constituam ordem de trabalhos:

Resolver qual o numero de w-

W

glezn não“ permite que se faça men-

ção alguma de qualquer her-oc, que

não seja oficial, ao menos subalterno.

O qui admiramos acima de tudo

num conflicto do genero do de Wa-

terloo, é a prodigiosa habilidade do

acaso. Chuva nocturna, muro de

Hºugomºnt, azinhaga dc Ohain,

Grouohy surdo ri artilharia. Napoleão

enganado pelo guia, Bulow esclare—

cido pelo seu; todo este cathaclismo

é admiravelmente conduzido.

Em conclusão. r'ligamol—o; em

"Waterloo hºuve mais carnificina do

que batalha.

Waterloo e, de todas as batalhas

campaes, a que apresenta mais limi-

tada frente, rom tal numero de com-

batentes. Napoleão, três quartos de

legou. Welington, meia lagoa; de

cada lado setenta e dois mil comba-

tentes; de tão grande espessura pro

veio a mortandade.

Fez—se este calculo e estabeleceu-

sc esta proporção, sobre a perda de

homens: Em Austerlitz, francezes,

quarenta por cento; russos, trinta

por cento; austríacos, quarenta e qua-

tro por cento. Em Wagram, france-

zes, treze por cento; austríacos, qua-

zes que ao congressista é dado falar

sobre cada assunto e ainda qual o

tempo durante que pode falar de

cada vez;

bleia indicará o presidente para a

sessão seguinte;

presidente nomeará os seus secreta-

rios. ,

renr apresentados. ,

rem apresentados.

Jos-(«, Estevam Coelho de Magalhães.

, cortejo, será ºbjeto de indicações es-

per-iais que serão publicadas pela

imprensa.

   

  

  

  

  

   

   

  

  

 

  

  
    

   

 

   

        

   

 

    

   

    

   

   

   

  

 

   

No final de cada sessão a assem-

lN'o principio de cada sessão 0

Segunda sessão, as 2i horas

Discussão dos pareceres que fo—

Terceira sessão -6 de abril,

às 15 horas.

Discussão dos pareceres que fo-

A's 15 horus—()ortejo cívico a

A organisação c itirrorario do

Quarta sessão, na 21 horas.

Discussão dos restantes parece-

res.

Quinta sessão,—? de abril,

às lã horas.

Eleição «lo Directorio e Junta

Administrativa tse o (l'—engrosso rc—

solver que continue a atual organi-

seção./.

Escolha do lºcal onde sv dove

realisar o futuro Congresso ordinario

diª It'll-'t.

Encerramento do Congresso.

24: * *

A's il') horns—l'nsscio no rio de

Aveiro.

A organisaçdo e itinerarrio deste ,

passeio será opnrtrrrmnrerrte indicado

pela imprensa.

A's 20 horas;-lander de trator-

nidade nrpublicznm, ao qual assisti—

rão os congressistas que para esse

inn se tenham inscrito até ás 21 he-

ras do dia 6.

"ª.

A comissão encarregada de tru-

tar dos alojamentos dos congres-

sistas tem sido incansavul para

que os nossss hospedes sejam alo-

jados com todos as possíveis co-

modidades. A cidade está, ainda,

lurbiliiada a receber qualquer rur-

mero do pessoas que nesses dias

nos homem. com a. sua visita co-

mo se viª. do seguinte :

Aviso aos srs. Con-

grossistas

Nota oficioso da Comis—

são do Congresso

As comissões encarregadas de

arranjar em Aveiro alojamentos para

ºs congressistas, durante os dias

5, 6 e 7 de abril fazem constar

que, em virtude do contracto que

fecharam com o sr. Paulo Bergamin,

prºprietario do restaurante dar Pam—

prlhosa e de varios hoteis no Russa-

co, Coimbra, Figueira e Curia, a ci—

dade de Aveiro está habilitada a re—

ceber qualquer numero de pessoas

que nesses dias & honrarem com a

sua visita. Os srs. congressistas po—

dem, desde já, fazer reservar os seus

aposentos, dirigindo-se aº cidadão

Bernardo Torres—Aveiro,

As sessões do tlongresso realisar-

se-hão na elegante o vasto sala do

Teatro Aveirense, sito na praça da Re-

publica e o grande jantar de confra-

ternisaçao, num dos mais amplos sa-

lões da cidade. As comissões de

Aveiro oferecem um passeio na ria

aos congressistas. Do Porto (» Coim-

bra virão e Aveiro, nos dias do con—

gresso, duas excursões. A grande ren-

nião do partido republicano portu-

guês coincide, em Aveiro, com a im-

%

torzc. Na Moskowa, f'r'ancezes, trinta

( sete por cento; russos, quarenta e

quatrº. Em Bautzcm, francezes, tre—

ze por cento; russos e prussianos,

quatorze. Em Waterloo, francezes,

cincoenta e seis por cento; aliados

trinta e um. Total em Waterloo,

quarenta e um por cento. Cento e

quarenta mil combatentes; sessenta

mil mortos.

" campo de Waterloo, apresenta

hoje o sºcego pertencente aterra.

impassível sustentaculo do homem.

e assimelha-se a todas as planícies.

Cºmtudo. durante a noite, des-

taca—se dele uma especie de nevoeiro

fantastico, e se algum viajante que

por ali passa, olha, escuta, e sonho

como Virgilio, nas funestas planícies

de Filipes,é atacado pela allucinação

da catastrofe. () medonho 18 de ju-

lho revivc; a falsa colina-monumento

desaparece, esse leãº qualquer dissi-

pa—se, o campo da batalha volta ai

realidade; linhas“ de infantaria ondu-

larn na planície, galopes furiosos

atravessam º horisonte; o sonhador

assustado a vêr o relampejar dos sa-

bres, o scintilar das bayonetas, o tia-

mejar das bombas, o monstruoso cru-

gr'm «

portante feira anual que aqui atrai

sempre muitos forasteiros.

Cortejo Nacional

de homenagem a José

Estevam e aosManti—

nas de hiberrdade, em

Aveiro

No programa do Congresso ti-

gura urn cortejo de homenagem a

José Estevam e aos martires da

Liberdade que esta despertando o

maior interesse.

Nele devem tomar parte. o mi-

nisterio. todos os l_longressistus,

autoridades (ru-.e o ele se associa-

vai a cidade. A comissão do ('ou-

gresso dirigiu a varias entidades

a seguinte carta:

[a“./""'” Nr.,

lev'srr'nrlu—sw no dia o' All'

abril prorimo. nesta cidade de

.—lr=eiro.—pclus 15 horas, um wor-

(rfjo rir-ivo nacional rir' l/onu'nd—

.lrrsrª Estevam e dos

Merci-ros riu [liberdade, pro-

”mpi/lo [n'/U Director-[(r ill)

] irrf/«lo Repito/[cano _[ 'ru'tu'r/ nos.

em que tomarão partir os owna-

lrros «lo ( r'or'r'r'mr »» os worry/resolu-

tus rlo (.lrnayrwssomrtúu aqui nm-

n-rfrlo. a morrerão ((titulo;assinaria

tem. a honra. 17!“ rom-dla)" l'. luir."

a ímzmpomr—sr' no or,-soro (*o/'fe—

jo abril/imitando—o. (r.—"sim, rom

(! SIH! IHYWPHÇU. ,

.lr'rr'ro [ Jr Abril de Ill/fi.

Joaquim rÍr' ..lr'ír'l/o lª,-mus

Antonio dla-rm ['t'rrr'i'ru.

Manuel Bmw-[ros dr M.”.mlo

Allwrfo Rucllu

André dos Reis

Bernardo I'mª/“rs

fil/Tvd" errm # ( 'fusfru.

Passeio na ria

() (lentro lªlsvolar Republicano

oferece. tambem. a todos os (“on—

gr'essistas. urn posse-io no rio..

“ara isso contratou. já. um

l

   

   

  

  

   

   

   

   

res, nos edificios do novo hospital

c da nntigor Repartição de Finan-

ças, etc. O sr. Bergamini tem sido

inconsrrvel para proporcionar aos

nossos hospedes todas as possiveis

comodidades.

No edificio do novo hospital,

que ontem visitamos. nota-se um

ru-eio e limpeza dignos de registo.

() edificio acha-se ilnmirnido a

acetilene.

Membros do go-

verno

, [io governo tomam parte no

Congresso), devendo chegar a Avei-

ro. sabado proximo. pelas 14 ho-

rus, o sr'.- presidento do ministerio,

e os srs.rninistros do Inti-rior. .lus-

fica, (Q'ruerra, I'lstrrnrgeiros, Mori-

nlru- e Coloniais. _

indicações aos srs.

Longressistas

rios srs. Congressistas que do-

sejnm conhecer as belezas da nos—

so região. mas que nzio se podem

rrt'nstnr muito da cidade. por dispo—

rrun do pouco tempo,;umnselhemos

um passeio :'r Bonn.. tio.—itu Nova,

Vista Alegre e Ponte da Raia. de

onde se distinta rrnr soberbo pano-

ranur..senr rival em todo o distrito.

ªura isso encontrar-rio. nesta cida-

de,carros e automoveis de aluguer,

que fazem essas viagens porpre-

ços convidativos.

* * s:

.»lconsellranros, egnnlnrenie. os

srs. congressistas ar que visitem o

Museu rcgimud. na rua Miguel

llonrlmrda.

Nos dias do ('ongresso realisa-

sc. uli. :r exposição da riquíssima

colecção de tecidos e Inn-dados que

o referido Museu possue c que é,

no seu generonnna das mais com-

plctrrs do puiz.

Essa colecção está. colocada em

grandes oscapurates guarnecidos

de ornatos de talha que revestem

por completo as paredes do vasto

sabio. e em nurncqrrins e nlrnof'u-

das de damasco e veludo. Estes

grande numero de barcos snloir'os

que comportam algumas centenas

de pessoas.

O produto do sarau que ontem

 

  

 

se realisou no Teatro Aveirense, c

a que noutro logar nos refe-

vimos, e destinado a fazer face

ris despesas com esse passeio.

Directorio

A secretaria do Directorio do

particle republicano. instalar-so-

lur numa dos solos do ( !ontro lis-

colm' Republicano.

lantar de confrater-
. ..

msaçao

() jantar de confruternisaçrio.

para o qual já. se acham inscritos

muitos Congressistas, r'r-alisa-so

em duas amplas salas do novo hos—

pital.

Para isso o sr. Bergamini dis-

poz 3 compridos means, em cada

uma das salas. onde rubem litit)

convivas aproxinnnlnrnente-. 0 pro-

ço da, inscrição pçn'a esse banquete

o de 33500.

Instalações

(is congressistas licnrrio insta-

lados em muitas casas particula-

“

zar do trovão, ouve. tomo stertor sai-

do deum tumulo. o clamor vago da

batalha—fantasma; essas sombras. sãº

os granadeiros; esses clarões são os

conraceiros; esse esqueleto, e Napo-

leão; esse outro esqueleto, & Welin-

gton; nada de isso existejá, o tudo

se chora e combate ainda; e os bar-

rancos tingem-se de purpum e as

arvores estremecenr, a poeira chega

até ás nuvens. e nas trevas, todas

essas ferozes elevações: Mont-Saint—

Jean, Hougomont. Frisclremont, l'a-

pelote, e Placenoit, aparecem coroa.-

dns por turbilhões do ospectros ex—

terminando-so.

XVII

Deve achar-se bom

W'aterloo “.*

Existe uma escola liberal assaz

respeitavel que não odeia Waterloo.

Não pertencemos a ela. Para nós,

Waterloo não ;— mais do que a data

estupefacto. da liberdade. Que uma

tal aguia saia de simillrante ovo, e

sem a menor duvida, uma coisa im-

prevista.

   

  

 

   

   

 

  

  

  

  

  

pousam sobre um grande centro

de carvalho, revestido de precio-

sos baixos relevos. '

Para se formar“ juizo doque

e esta. exposição, basta dizer-se

que alem da preciosíssima cole-

cção de bordados, ha ali uma

grande variedade de sedas avul-

su, nnritzrs delas produtos da

antiga fabrico. do ltnio. em iris-

boa. criaçào pombalina, ha nmito

extinta.

*

“P *

A redacção da l)]!rwrrlmlc está

às ordens dos snrs. Congressistas

para tudo aquilo em que lhes pos-

sa ser util. No predio onde se

acham instalados os nossos esc-ri-

ptorios e oficinas, no sitio mais

central da. cidade. poderão os snrs.

congressistas deixar quaisquer ern-

hr'ullrns on malas pequenas, tudo

Sorri cuidrulosamente guardado.

( )s srs. Congressistas encontra—

r'rio. ainda, permanentemente. nesta

redacção, dois dos nossos empre-

gados, que lhes prestarão todos os

esclarecimentos de que carecerem.

 

Waterloo. examinando-sc do pon-

to culminante da questão, & intencio—

nalmente victoria contra—revolucio-

naria. E” a Europa contra a França,

& Petersburgo. Berlim o Viena cºn-

tra Paris; e o strain-qm) contra a

iniciativa, e º 14 de julho de 1789

atacado através de 20 de marçº de

1815, e o «toca a postos» das mo-

narquias Contra a indomavel suble-

vação franceza. Aniqnilar, emfim,

este grande povo, cuja irrupção da—

rªiva havia vinte e seis anos, era o

grande sonho. Solidariedade dos Ro-

manoii“, Hohenzolern, e Habsburgo,

com os Bourbons. Waterloo, conduz

pela mão º direito divino. E” verda—

de que tendo o imperio sido despoti-

co, devia a realeza. pela reacção na—

tnr'nl das coisas. ser forçosamente li—

bornl, e que dr.- Waterloo, ainda que

contrarvontado e com grande pesar

dos vencedores, saiu uma ºrdem de

coisas constitucional.

(Continua).
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* a P e la ,

llcasu Pereiradatruz ' _”

( Mandu no Parlamento

    

Na sessão de sexta—feira ultima o

sr. deputado Marques da ('Osta tra-

tou,no Parlamento. o rprestão Pereira.

da Cruz. interpolmulo o sr. Ministro

da Guerra. Continuando a manter-

mo-nos estranhos zi qucslãouuc jul-

gamos bem entregue :'1 justiça mili-

tar ou civil, publicamos os dons wr—

tas seguintes que dizem como o caso

se passou na Camara dos Deputados

se resumem o que ali se disse.

Pertence a primeira ao sr. dr.

Marques da Costa, explicando a im-

prensa as suas palavras na Camara ;

pertence a segunda ao sr. dr. Barbo-

za de li'lagalhâcs, rcspomleudo aquele

seu colega com quem tramutambem,

debate parlamentar.

A ?Lihordado" lamenta profun-

damente este triste coulliu.» entre dois

correligionarios sous, como todos os

que assistiram lamentam () que se

passou,no Parlamento, nessa tristissi-

nm sessão de sexta-feira passada.

Seguem as d nas (cartas :

Sr. reducionm No interpelação feita

por llllh'. nn Caruaru dos Deputados ao sr.

ministro da guerra não so provei o erro

praticado pelo general da 5.“ divisão, nian—

dando arquivar o auto da investigação con-

tra o tenente-medico miliriano Pereira da

Cruz, acusado de contratar com varios inun-

cebos o seu livramento. mediante quantias

varias, porque nos referidos autos existem

as provas do crime, mas tambem me referi

ii sindicancia feita ao tenente—medico de

cavaluría &, acusado do mesmo crime. de—

clarando que, nem pelos depoimentos das

pessoas ouvidas. nem pelo relatorio dn sin-

diusutc, capitão Salgado, se podia concluir

a inteira iuoccuoia do acusado pelo que es—

perava se. mandasse levantar o auto de in-

vestigação. C-Julormamlo-me'com as expli—

caçoes do sr. ministro da guerra, declarei

conllar na honestidade do sr. roumudunte

de l).“ divisão militar. union ont-idade com-

petente para resolver nest—) cas-.». esperando

que s. ex.' mandasse instaurar o sumario

de culpa no autofque se referr- ao tenente

miliciauo «: mandasse proceder o. auto de

investigará—_» no caso referente ao medico

de cavalaria 8, mostrando no mesmo tv,-num

an.» sr. ministro da guerra um) este oficial

não podia ser notueudo para serviço de ius-

pccçzio, cmquauto não se apor—asso inteira-

mente. & verdzu'le. pelo menos no districto

de Aveiro. São estes os esclarecimentos que

eu peço a v. para publicar no seu jornal,

para que não possam ser atribuidos ». uma

questao si'uucnte de moralidade. inluitos

politicos ou pessoais. Agradecendo,

sou de V. etc.

Marques rl" ( 'outrr.

Carta do sr. (lr. Bal-—

bosa de Magalhães

Sr. redactor:— Permita v. que venha

roubar—lho um pouco de espaço para escla-

recimento do um caso que tomou, lm dias.

qilasi toda a sessão da Cantora dos Depu-

tados e em que tiro do hit.-:rvir. Hs relatos

das sessões. feitos p ela imprensa. não po-

dem ser muito extensos e muitas vezes,

por falta de condições acusticas da solo..

não podem rontcr a expressão uz-xacta do

que se passa. e casos ha. como este. em que

se deve fazer toda a luz. Do que se paty

seu na camara e do que ou la disse deve

acentuar—se para conhecimento do publico:

que o tenente-medico miliciano. & que o

sr. deputado Matqnes da Costa se referiu.

nunca fez parte de nenhuma junta medica

de. inspecção :: nem sequer ter. qualquer pe-

dido aos medicos (pro este ano constituíam

a junta medi—'a do distrito de recrutamen—

to u." 28.

——que esse medico exerce ha muitom

anos a clinica em Aveiro. onde :? l'ucultatià

vo municipal e delegado de saude. não ten-

do havido contra ele ». menor reclamação e

gosundo. como homem e funcionario. de

toda n Consideração .: respeito :

— que n campanha contra ele foi levan—

tada por um jornal daquela cidade. que vi—

re do escandalo e de insultar toda a gente.

e porque os seus redactorcs —- homens sem

cotação Social. um dos quais foi duas vezes

 

sindicado. como empregado dos correios.

sendo transferido por castigo,. «são inimi-

gos irrvdnctiveh «lesso medico, a quem

pretendiam inutilisar, conseguindo uiuulu

tirar com dois lugares para amigos:

que. em face dessa «:nmpanhn. o me—

dico requereu uma sindicancia aºs seus

atos. tendo a F:." divisão do over-ito inau—

dado proceder a duro do voip-. de delito.

que dn:-correu dur-nutr- rnxªscs. sendo nele ou-

vido o director do tal jornal e todas as tes-

tonmnhua indicadas contra o mesmo medi—

«'o;

«que esse processo correu com legali—

dade. procedendo—so ás diligcncias. que fo—

ram necessarias para averiguar a Verdade,

« concluindo a repartição de justiça da 5.ª

diiisdo do exercito por infortrlar queo pro—

cesso devia ser arquivado. rom o que se

conformou o general comandante da divi-

são;

——que esse processo foi mandado arqui-

var com tudu a justiça. por não haver nele

prova indioiariu bastante contra o arguido

e so vêr antes que se tratava apenas de uma

uaiiipanha de odio;

—quo nesse processo dopuzcrnm varias

testemunhas abanando a honestidade do

medico acusado e entre eles o sr. dormindo

Marques da Costa. que agora levantou na

cmnaru a questão contra o mesmo medico-.

—-quu este foi quem durante os perio-

dos da legislatura & jn depois de instaura-

do o processo crime contra o medico su-

bstituiu.gratuitameutc, o deputado sr. Mar-

ques da Costa. nas suas funções de facul—

tativo municipal de (Tricia, recebendo este

sr. deputado e seu vencimento como se

exercesse essas funções e o seu subsidio de

deputado;

—que o mesmo sr. Marques da Costa

me disse, ainda ha bem pouco tempo. nos

corredores da camara. que bem sabia que

a campanha levantada contra o referido

medico tinha sido uma campanha pessoal

e não de moralidade. mesmo porque. tendo

havido queixas contra um outro medico, o

jà referido jornal nada disse contra ele

nem desse outro caso tratara;

——-quc todos estes factos. que lhe dizem

respeito, foram ontem mesmo na camara.

[em apartes e num discurso. continuados

pelo sr. Marques da Costa:

—quc o sr. deputado dr. lilllllaflª (Jun

to, ein aparte. quando eu falava, declarou

zi cantam que tendo examinado o processo

crime instaurado contra o aludido medico.

em sua consciencia entendia que ele tinha

corrido com legalidade e um com justiça

mandado arquivar. sendo bojo um proces—

so lindo. que nao pode fazer—sc reviver «so

para que. pr'lu escandalo. o jornalista ca—

luniudor possa escapar ri. punição que o

espera no processo que contra ele o medi—

co intentOn; pois a isso se opõe o artigo

3.” n.“ 24 da Constituição;

——quc. como comentario ao que se pas-

sou na sessão de ontem. o sr. deputado Al—

varo Pope. cuja franqueza e impetuosidade

silo bem conhecidas, perguntou ao sr. pre-

sidente da camara se não podia requerer

para ser riscada a sessão de ontem:

"que. quando o sr. Brito Camacho.

com aplauso de toda a camara, lastimon

que questoes desta ordem fossem a ela tra—

zidas, fazendo perder um tempo precioso.

«) sr. deputado Marques da l.“.ostu disse que.

em face de tal manifestação. renunciam ao

seu logar de deputado e, dando uma. Volta

zi sala M ii sua carteira buscar o chapeu,

sendo então impedido de sair por alguns

srs. deputados. e renunciando assim esse

senhomnais uma vez. u renuncia do seu 10—

gar-.

—que. tendo o sr. ministro da guerra

declarado que u justiça militar é indepen-

dente como & civil e não podia em tal as—

sunto interferir nas atribuições do sr; ge—

neral, da divisão. da mesma forma que o

sr, ministro da justiça não pode interferir

nos julgamentos que os juizes pronm.

tendo procedido o sr. general comandante

do' 5! divisão militar em conformidade

com a lei e a sua consciencia, » sendo cer-

to'ªquc, se- o sr. Marques da Costa entendia

, qm? no processo havia ilegalidades, outras

pessoas que o tinham examinado enten—

diam exatamente o contrªrio, ficou o as—

sunto liquidado.

Agradecendo. sr. redactor, & publí'cação

destas linhas,

subscrevo-me com toda a consideração.

De v. at.” veu.

e obg."

Barbosa de Magalhães.

 

Ellllllillltllllllillo ! “l hernia Alternativo,,
A que vai de Angra,]. & Es-

Jaru-Ja está absoluta-

mente Intransltnvel

E' lastimoso o estado em que

se encontram a maior parte das

estradas do distrito.

A que segue de Angeja para

Estareja constitue um grave risco

para aqueles que se abulanram a

transitar por ela. Tem covas enor-

mes onde «'- quasi impossiwl me-

ter um carro e, ainda. domingo

ultimo, por hi nos vimos séria-

mentc embaraçados, por temos a

veleidade de percorrer de automo-

vel, o que so conseguimos depois

de inumeras dificuldades e perigos

entretantas.

Chamamos para o caso a aten—

ção do sr. director das Obra

Publicas. _ '

Na penultima segunda-feira rea-

lisaram-se imponentes festejos. em

Albergaria-a—Velha, por motivo da

inauguração da Associação de Socor-

ros Mutuca «A Operaria Alberga—

mouse?.

Entre os numeros do programa,

figurava um cortejo que não teve

grande luzimento em virtude do mau

tempo.

A sessão solemne que se realisou,

na sede da. Associação, e.em que

usaram da palan'a, proferindo bri-

lhantissimos discursos, entre outros,

os nossos ilustres amigos srs. Do-

mingos Guimarães e alferes Gaspar

Ferreira. despertou imenso entusias—

mo. Houve,ainda, um jantar de con—

fraternisaçâo e uma recita de gala

que decorreram animadamente.

Sentindo que a falta de espaço

nos não permita dar desta festa uma

noticia circunstanciada,corno era nos-

so desejo, felicitamos, contudo,o ope—

rariado de Albergaria-a-Velha, pela

i dºª ª“e? e
.;

michele—iniciativa,,que devia ser se-I

guida por todos os seus camaradas

do ' p'aíz. '
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r-ij mBERDupE :

, .Por se tratar de um numero

especial que quizemos dedi-

car ao ,longresso, publicando ori-

ginais de alguns dos homensmais

prestigiosos do Partido Republi-

cano Portugues. fomos forçados a

publicar a Liberdadr com um dia

de atrazo, retirando alguns anun-

cios. Quo nos desculpem os nossos

subscritores e anunciantes.

FALECIMENTOS

Vitimada pela tuberculose. fale-

ceu, quarta-feira ultima. a sr.“ D.

lxubel Soares da Luz. espºsa do sr.

Antonio Pereira da Luz «,Valdemou-

ro).

A finada, que era uma das sc—

uhoras mais distintas da nossa so—

ciedade o muito considerada pelas

suas precladas virtudes, deixa tres

formosas creanças que estremecia.

Sentindo sinceramente. a dôr que

tão rudemente veio ferir sou marido,

o nºsso cstimavel amigo, sr. Auto-

nio Luz. apresentamos-lhe a expres-

são sentida. dos nossas condoloucias.

bem como a toda afamilia Soares.

:$:

Por um lamentavel lapso não

demos. no unsso numero anterior,

noticia do falecimento do sr. Jose

de Sousa Pinto de Barros Cachapuz,

inspector da 'liscalisação dos tabacos

no Circulo n." 3.

Contava 67 anos o falecido que,

na sua juventude, foi muito conheci—.

do na sociedade. Era natural de

Coimbra e descendia da casa Cacha-

puz, que naquella cidade possuiu em

outros tempos grandes propriedades,

sendo o seu solar a quinta da Ponte,

un Portela.

( ) seu cadaver foi sepultado em

jazigo do ccmitorio do Esgueira, por—

tonrente a seu primo, o dr. Alvaro

de Moura Coutinho de Almeida de

Eça.

No enterro, que se realisou no

dia 25,1izeram—se representar o sr.

Sardinha Caldeira, Director Geral da

Fiscalísaçâo dos Tabacos, pelo sr.

Bento de Moraes Sarmento, chefe

do distrito do Porto; o sr. Carlos

Ferrão, Inspector do Circulo n.0 1.

pelo sr. Marcos Ferreira Pinto Bas-

to, chefe do distrito de Aveiro; o sr.

Joaquim Teixeira Sampaio Junior.

chefe do distrito de Braga, pelo sr.

Emidio Serrano, a Sociedade dºs Re-

vendedores de Tabacos do Porto, pe-

lo sr. João Campos da Silva Sal-

gueiro.

Entre outros, acompanharam o

cadaver do ilustre oxtinto,os srs. dr.

Zeferino Borges, Mario Duarte, Joaê

Antonio da Silva, dr. Alvaro de

Moura., Livio Salgueiro, Fortunato

M'atens de Lima, Manuel Pinto, etc.

Foram-lhe oferecidas diferentes

corôas, entre as quais se destacavam

as da familia, do pessoal do Circulo

seu subordinado e do dr. Alvaro de

Eça.

   

Ainda o Congresso

Pulido bpuiliiuo Português

Chegou ontem a Aveiro o sr.

Santos Luz, arquivista do Directorio.

Hoje devem chegara esta cidade

no rapido das 14 horas, os membros

do Directorio srs. Luiz Filipe da

Matta, contra—almirante, José Nunes

da Matta e Antonio Alves de Mattos

e,ánoite, entre outros,os srs. dr. José

Maria Barbosa de Magalhães, capi-

tão Maia Magalhães e capitão Vi—

torino Godinho.

Quasi todos os membros do go-

verno se hospedam em casa do sr.

dr. José Maria Vilhena Barbosa de

Magalhães.

' czªr—_—

A secretaria do Directorio não

pode ficar instalada no Centro Repu-

blicano, como estava resolvido.

Não se sabe, ainda,onde essains—

talação se fará.. '

==+=

O sr. Carlos Freire, de Veiros,

atualmente residente em Manaus,

enviou—nos & quantia de 20:000 com

que contribuiu para a subscrição aber—

ta com o Em de prover as despesas

de recepção e alojamento dos congrega—'

sistas.

. Agradecemos, em nome da comis-

são do Congresso, a valiosa oferta do

nosso prestante correligionario.
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Acs .srs. Congressistas

Manual do inputs no Distrito de Aveiro

. Almanaque d'A-[Liberdade

Gam. simaoall-ba. itineraxia para.

“aº aºs bias—ismael e inumeras:

gavetªs-as:

VOIJUME DE MAIS DE 300 PRGINHS

É— março 300 RÉIS&

A' von-da em muito5 esta belecim tanto.—,:

desta cidade.

 

""—l

ªfrº—ªsmª
Esteve em Aveiro. o sr. Eduardo

Souto, estudante em Lisboa.

-+ Uonsorciou—se, ha. dias. com n

menina (Jaroliua de Oliveira Freitas,

lilha do sr. Antonio de Freitas, o sr.

Francisco de Matos Junior. oficial de

deligencias neste juizo.

, + Regressa brevemente vi sua

casa de Avelãs de Caminho, com'

pletamente restabelecido dos seus

padecimentos, o sr. Augusto Rangel,

que durante alguns mêses esteve

em tratamento na Suissa.

+ Teem estado doentes os srs.

Albino Nunes Cordeiro, de Anadia,

e Aristides de Seabra, de Mogot'o—

res. , ,

+ Vimos nesta cidade o sr. Uc-

snr de Matos e esposa.

+ Tambem aqui esteveram o sr.

Abel Guedes de Pinho e esposa., e o

sr. Antonio Breda.

+ De Lisboa regressou a Avei-

ro, com sua esposa e filhos, o sr.

Joao Vasco de Carvalho,. agronomo

neste distrito.

—=— Encontram-se em Avoiro as

sr.“ D. Maria do Arrabida e l). Nata-

lia de Vilhena Barbosa de Magalhães,

irmão dos srs. Dr. Barbosa de Maga—

lhães e capitão Maia Magalhães.

+ Fev. anos o sr. dr. João Evan-|

gelista de Lima Vidal. bispo de An-

gola.

—+ Tem passado incomodado o

sr. Firmino de Vilhena, director do

“Campeão. das Províncias".

+ Para a Africa. parte breve—

mente o sr. Carmo Ferreira, admi-

uist'ndor em Anadia.

+ Deve chegar brevemente a

Angeja o sr. Manuel Pereira da Sil-

va, capitalista que se encontra em

Manaus.

Esteve nesta cidade o sr. Rocha

Martins, professor oficial em Verde-

milho.

—+ Tambem se encontra nesta

cidade, com alguns dias de demora,

o sr. Luiz Firmino Regalo de Vilhe-

na.

+ Vindo do Rio de Janeiro ou—

contra“ -se em Cabanões, o sr. Joa-

quim Peroira da Conceição.

+ Seguiu para Lisboa o sr. dr.

Francisco Taborda.

—l- Estiveram nestes dias em

Aveiro os srs. Domingos Pereira de

Almeida, Vicente Rodrigues, dr.

Florido Toscano e Domingos Joa-

quim de Oliveira.

“ Sarau.

Com uma boa casa realisou—se,

quarta. feira-ultima. o sarau pro-

movido pelo Centro Escolar Repu-

blicano de Aveiro e em que tomou

parte a gentil atriz, nossa.:patri-

cia, Augusta Freire. Todos os ar-

tistas e, sobretudo, Augusta Frei-

re, Aurelio Costa, Manoel Moreira

e Augusto Guimarães foram muito

ovacionados, recebendo tambem, a

orquestra do Club dos Galitos, que

executou brilhantemente alguns

trechos de musica, sob a habil re—

gencia do sr. Antonio Alves, os

mais calorosos aplausos.

  

Feira de Março

Tem sido regularmente concor-

rida ,a tradicional feira de março,

apezar do tempo agreste que tem fei-

to. ,

Os dias de sabado domingo e se-

gunda-feira em virtude do Congresso

do Partido Republicano Português

devem ser de bom negocio para os

feirantes. '

  

joaquim Soares

Poor—Bum:

Conforme tinhamos anunciado,

reulisou-sc,donriugo ultimo. no cam-

po do (hijo. um nur/rh de foot-ball

outro o , Leixoes Sport Club» e o

«Grupo do Foot—Ball Aveirense»,

marcando o primeiro ti gorda e o se-

uuudo 1.

Todos os jogadoros so houveram,

todavia, com valentia.

Assistiu no “INN/I'll. executando

alguns trechºs do musica, a fanfarra

do Asilo-lllscolu.

 

..

Aos nossos

assinantes

Vamos enviar para

o correio os recibos

que não ihr—am pagos,

quando apresentados

 

Uon'ipletuiuente restabelecido da :...,s "|.SSÓS ªssinan-

doença que durante all-runs uniscs () (es, sendo, pºr esse

conservou athstado de nos. encontra- (31.310, (lc-volvidos “

SE“- já. em Aveiro, este nosso querido esta, rodzlcção. A eo.

amigo, "A quem cul'flealllu'lltr' nlzvrapu- |||-“nºn“ pelª correio

mos. Joaquim Soares, que tem sido é bªstante, dispendio-

muito cumprimenlzulo pelos seus ga, moli VI! [““"-que nos

numerosos amigos o admirmloros do vôlnqps I'ln'çualos “ eli-

seu expleudido caracter. voltou _izi. minar da lista dos

& celular 0 seu logar de CSIÍl'lblll'tll'lU IIÓSSDH ÍlSSillantº/S,

na Agencia do llarico de Portugal uq“ 1- log.; que, ainda

desta cidade.
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, somem—mon mumu-ram— ll-

'; (turutututara lo llr. tunhu » (um ii

fill Assuntos forenses, comer- É;

ciais e civis ,

lil «%*—>*
 

em repartiçoes publicas, legulisação

de documentos ou:.

&
uscnrronlo nua de Manuel 1%

r

f:;

t

a

r

 

Í !

f Firmino. n.“ :).ÁAVCÍJIO. i

,” (Aberto todos os dias ' ,Í,

' das 10 às 16 horas) '_

(lenta voz. não sutis-

llzerem a importan-

.p cia das suas assina—

,) lllll lll illllHl't 608" # ?""ª'ª-
e..

Pescadores

sem trabalho

A Junta das obras da barra,

 

,]; com 0 lim do empregar alguns pes-

Tmu ,,,, “mim“,, in'efeuçf-ºs ' cadorosquesc «mcoutram sem meros

resolveu abrir trabalhos de con-

certos de motas na ria.

%

li lhº. Tavares de Souza

O nosso amigo sr. Dr. João Car-

. los ',lfnvares «h,- Sousu, novel mas in—

gen—aG—Gkçaaª—ª—ª—t teligente «» estudioso advogado nos

 

O..

Dr. Albano de Melo

Na passada segunda—feira foram

 

auditorias desta comarca. fez a sua.

estreia, quinta feira ultima, obtendo

para Os seus constituintes plena ab—

solvição.

Felicitando o Dr. Tavares do Sou—

rozadasino templo da Misericordia sa, por este triunfo, desejamos-lhe

duas ªllªªªª comemorativa dº lrr— as maiores prosperidudcsna sua cor-

gªªªimº diª dº passamento dº sr. diª reira de advogado que tãqhabilmen—

“Albano do Melo. 'Uma delas foi cele-

brada no altar-mor pelo rev.“ A rci- ___...

preste Padre Manoel Ferreira Pinto

de Sonia c a outra, no altar da Se-

nhora das Dores, pelo rev." Antonio

dos Santos Pato, paroco de Avada

devendo ainda ser dita uma terceira

missa no altar da Senhora da Con—

ceição pelo nosso saudºso patrício

Padre Bruno Teles, que ainda com

aparente saude comunicam essa in-

tenção ao'seu amigo dr.Joaquim Pei-

xinho, um dos promotores da piedo—

sa homenagem a memoria do distin—

to aguedense.

Na assistencia, vimos. além

de bastantes senhoras. os seguintes

cavalheiros:

. Arthur de (lastro Corte Heal. Camilo

Augusto Rcbocho, Manoel F. Atllanasio de

Carvalho. ("Tonselheiro Dr. Alexandre José

da Fonseca. Manoel Vicente Ferreira, João

Joaquim Gonçalves. Conselheiro Martins

Manso, José Maria Nunes Branco. João do.

Pinho Vinagre. Aniano de Pinho Vinagre.

Manoel Ferreira Patricio. Manuel Vicente

Ferreira. Henrique Marques Sobreiro. Ale-

xandre José Correia, Florentino Vicente

Ferreira, Dr. Cherubini do Vale Gunnar-nes,

João Augusto Marques Gomes. Dr. João

Feio v'ªecretario Geral), Domingos Luiz de

Barcode. Antonio Souto Renda. Luiz Vi-

cent: Ferreira, Dr. Joaquim Simoes Pei-

xinho, Manoel de Souza Brito, Joaquim

Vim-nte Ferreira, Antonio Ferreira. Canha

Junior, Manuel dos Santos Coutinho. Joa-

quim Mnrtíns, Dr. Lourenco Simoes Peixi-

nho. José Nascimento Leitao, Dr. Eduardo

Silva, Antonio Rosa Lima. Angelo da Maia.

Antonio da Conceição Rocha. Antonio

Rodrigues Bartholomeu. Manoel A. ('.amelo.

Pedro dos Santos Coutinho. Antonio, de

Lemos, Manoel Germano Simoes llatola.

João Trindade. Bonin dos Santos. Antonio

Castilho, Anacleto l'ires Fernandes. Joa-

quim Cuutinho, José da Cruz, Joaquim Es»

tovam Ventura. João da Cruz, Jeremias

Vicmtc Ferreira. Jacintho Agapito [lobo—

cbo, Dr. Antonio Carlos da Silva Melo

Guimarães, Elias riu Maia Villar. Francis-

co Migueis Picado, João Maria Pereira

Campos, Antonio Vicente Ferreira, Ber—

nardo Baptista dos Santos, Dr. Zeferino

Martins da Silva Borges. Domingos José

dos Santos Leite. Dr. Jaime de Magalhaes

lima.. Mario Duarte. Dr. Manoel Maria da

Rocha Madaíl, Accacio Roza, Francisco da

Silva Rocha. Agostinho de Deus da Loura.

Francisco Freire, Thomaz Vicente Ferreira,

Antonio Nunes Rafeiro. Domingos Pereira

Curse .

--————..º———-

“A liberdade,,
Monaco.

 

to acaba de encetar.

 

bjecto de ouro

Achado no domingo na feira de

rim-w. entrega-se a quero der si—

gnais (terms.

Nesta redacçíro se diz.

Tu ristes !

 

(| unico manual do

viajante no distrito

de Aveiro (e o Alma-

naque da Liberdade.

Foijá posto á venda.

Preço 300 réis.

ll enfiar-illa

ALQUERUBIM, 25—8

(REI'ABDAIJA)

 

Teve. ontem logar nesta. fregue—

zia & festa da Arvore que decorreu

com todo o brilho e entusiasmo,

apesar de serem prejudicados alguns

numeros do programa por causa. da

chuva que só deixou formar o corte-

io as 14 horas, estando marcado o

principio da festa para as 11 horas

da manhã.

Assistiu a musica do S. Tiago de

Riba-Ui, que se portou zi. altura dos

seus créditos. Vistoso fogo do ar,

deslumbrante ihuninaçno, corridas

pedestres. cantos [nelas crianças das

escolas e um bode aos alunos dos

dois sexos, o qual constou de pão,

carne guisado com batatas, carne

assada, coelho guisado, nletria, ar—

rôs dôce e vinho, tudo servido com

abundancia e cerimonia por uma

comissão de senhoras desta freguezia.

No fim do jantar houve arraial que

durou nte ris 23 horas, havendo, fle—

pois, um baile que din-ou até as 4

horas da manhã.—0.

, iso,o 1ª

X

.-
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A'LIBERDADE

  

esta util publicação de que. res-

tam, ja, pouquissimos exemplares.

Eº uma obra unica no seu ge-

nero e deindiscutivel utilidade pa-

ra todos os que desejem conhecer

o nosso distrito. .A carta itinera—

ria que a acompanha, a que foi

editada expressamente para esta

obra,é tudo quanto ha de mais per-

feito,- oterecendo. por isso, inn-

meras vantagens a todos os que

viajam nesta bella regiao.

A's referencias lisongeiras qrrc

ao «Almanaque da Liberdade»

teem sido feitas, por toda a im—

prensa, ha. a acrescentar o que diz

o nosso colega O Prof/reas»; :

«Produto de um grande arrojo e

dum enorme trabalho, que só rarís-

simos podem avaliar. a empreza de

A Liberdade abalauçou-se a publi-

car um almanaque, não um vulgar

almanaque de algibeira, mas sim

uma soberba obra de centenares de

paginas, reclreiadas de gravuras e

indicações uteis referentes ao nosso

distrito, que se torna necessaria ato—

dos os tu-rístcs.

Insere uma carta itineraria de

um alto valor, que recomendamos

aos que viajam em automoveis e ou—

tros veículos, no distrito.

Ernfirn, c um livro util e provei-

toso que muito honra os seus ini—

ciadores.

Com os nossos parabens vão os

agradecimentos pela oferta de um

exemplar, gentileza que muito nos

penhoron » .

04 «Almanaque da Liberdade»,

cuja capa. é uma obra prima do

brilhante escultor Romão Junior,

insere, álem da carta itineraria,

as seguintes gravuras:

O escultor Romão Junior. Eça de

Queiroz (medalhão de Romão Junior)

——Bclmira (tricaninha de Aveiro) —-

Alegoria de Jose de Pinho—Tipo de

tricana do Ílhavo—Agueda, (vista ge-

ral'e Pateira de Fermentelos)-—-Ague-

da (A ponte e Pateira de Fermente—

los)—Angeja (Vista geral)—ansaco

(Hotel Palacej—Agueda (Vistas da

vila)——Vila da Feira (0 Castelo e

Portico do solar dos Condom—Ague-

da (Vista geral c professor',Alexan-

dre Vidal, grande apostolo da ins—

trução ha pouco falecido, natural de

Fermentelos)=Agueda (Ponte sobre

o rio Aguada e Pateira de Fermen-

telos)——Aveiro (Canal das Piramides,

cidade e rio)—Aveiro (Paços docen—

celho—Uma vista da ria e da cida—

de)—»Agneda «._Varzea— Trecho da

vila)—Agueda (A vila—Pateira' de

Fermentelos)——Espinho (Vistas da

praia)—Espinho (Avenida ——Vistn da

praia)—Oliveira de Azemeis (Lago

e parque no monte de La—Salette—

Vista parcial da dia)—Aveiro (Ar-

radares, a Boa-Vista, estrada de

“bem).—Barra (um rehoque)—Tipo

de tricana de Ilhavo—Estarreja(Pon—

te sobre o Actua—Na Cºsta (Barcos

de marÍl—Angcja (O Vougaj—Barra

de Aveiro (Farol)=Na ria da Costa

Nova—Dois lindos tipos de tricanas

de Ilhavo—Ovar (edificio dos Paços

' do concelho)—Praia do Furadouro——

Ria de Aveiro (A cale da vila) (Ga-

fanha)——(Barra)—Anadia (Avenida)

—Vista da vila e do ansaco—Viu—

dimas da Bairrada)——Bussaco (Vista

do Grande Hotel e da mata—A Fon-

te Fria)—Praia da Torreira—Estar—

reja (Lancha a vapor na ria—As—

sembleia—Barco para o mar) .— Ria

de Aveiro (Heroes)—Canal das Pira-

mides)-—- Curia —— Anadia [Hotel -—

Estabelecimento termal)—Vista Ale-

gre—Ilhavo (Vista da Fabrica de

Porcelana)—Sever do Vonga (Vista

na vila.—Grande Cascata de Cabrei-

ra, em Silva Escura)—-— Albergaria-a-

Velha (Chafariz)——Sever do Vouga

(Ponte de Pecegneiro sobre o Vouga,

—— Albergaria-a-Velha (Lapide de

Albergaria da rainha D. Tereza)—

Sevcr do Vouga (Uina aulas)—Osrr—

màoa gemeos, pedras da Serra das

Talhadas)—_Macieira de Cambra

(Entrada da vila—Rojo (Cambra)—

Vista sobre as servem.—Macieira de

Ca mbra (Vista da nm)—Ovar (Beta—

brrlo na igreja) Angeja (0 tunel, na

margem do Vouga) — Sobrado de

Paiva (Casa antiga? do ex."'º sr. dr.

Jcao Salema)—Macieira de Cambra

(Margens de Caima)—Sobrado de

Paiva (Solar—Vista parcial)—A1—

bcrgaria—a-Velha (Vista da vila)—

Vale Maior (a fabrica de papel)——

Aveiro (O centro da cidade)—Mozen

MMMMMMo MM » llnn

uu [lll llBEMilii

Tem obtido o maior successoh

noel Ferreira da Cunha. Crepuscnlo

de André dos Reis. Impres-

(uma salad—Aveiro (Mozen - -Escnl—

turas em barro de Machado de Cas-

troClaustro do Convento dc Jesus)

—rEgreja «* Cruzeiro de S. Domingosr

——Aveiro (Mozen—Par de galhetas

de cristal e [rata (seculo XVll» _,

Na ria da Costa Nova—Aveiro lCais

dos Mercanteis e Praça do Peixe) —

Muzeu (Itclicario de Santa J cana)—

Muzeu (salas).

() texto do seguinte:

Calendario completo com instru-

çóes sobre agricultura, jardinagem,

apicultura moderna, contribuicoes,

feiras e mercados etc.

Cronologia. Feriados nacionais

Feriados municipais. Estações do

ano. Eclipses. Festas moveis do ca-

lendario catolica. Hpigrama comico

do amor, versos de Augusto Gil. L'a-

lendario do pescador, moliceiro e co-

çador na ria de Aveiro. Uaristys,

idílio de Teocrito. Feiras e mercados

do distrito. As mulheres de Salerno,

trecho do visconde de Bcnalcaufor.

Rubor de Levante, versos do Jorge

Severo. Aveiro! de Domingos Crui-

marãcs. Aveiro e a pesca longínqua.

do 1." tenente da armada e capitão

do porto de- Aveiro. Silverio da ito-

cha o (“unha. Linhas em exploração

no districto de Aveiro. lilasfemia

inutil. versos de Manoel Larangeira,

Guia do viajante no distrito de Avei-

ro. Passeio pelo Vale do Vouga a

Agueda, Albergaria-a—Velha e Uli-

veira de Azemeis. Distancias nas

principais estradas do distrito. As

dechas do amor. versos de Ana-

creont/e. A fabrica da Vista .Xlegre,

por Couto Brandão. Capela da Se-

nhora da Penha da França, por Mar—
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sions d'un visitenr français á Aveiro

at a sa Barre, por Léo Birou de Vil—

lers. Miss Dondly (episodio romanti—

cc») por Urbano Rodrigues. Espinho.

Saudades, versos de Samuel Maia.

0. de Azemeis. Viajar. por Domin-

gos Guimarães. Le bon vieux temps

A antiga romaria da Senhora da

ande na Costa Nova), pelo dr. Mc-

lo Freitas. Ovar. Ilhavo, por P. S.

Albergaria-a Velha. N'octurno,versos

de Catão Simoes. Anadia, por Jose

Nunos Cordeiro. Vilaucete, versos de

Samuel Mais. As religiões no Globo.

A Murtosa (Traços ligeiros) por J.

M. Barbosa.. Vagos. A la. minute (_le—

ttre sur Aveiro) por Maurice Nahon.

Aguas da Curia. Sever do Vouga,

por Filinto Elisio Feio. Antonia ito-

drigues (a heroína avoir-ease), por

Adriano Costa,. Arouca. Macieira de

Mombra. Senhora do Socorro. versos

de Corrêa de Oliveira Castelo de

Paiva, por João Salema. Um itine-

mno para 1,10 quilometros, pelo te-

nente coronel de infantería Jose Do-

mingues Peres. Muzen regional de

Aveiro, por Marques Gomes. A cida-

de e as vilas do distrito.

*

* *

O «Almanaque de Liberdade»

vende-se :

Em Aveiro : Bernardo Souza

Torres (aos Arcos), João Vieira da

Cunha (Rua Direita), Pompilio Ra—

tola (Avenida Bento de Moura).

Em Agueda:

Em Ovar:

tos.

Em Oliveira de Azemeis:

Antonio José Ferreira. Adelino Dias

de Carvalho.

Em Lisboa: Livraria Perrel-

r'a Lim." «Rua do 0uro).J. Rodri- -

goes & U.“ altas do Ouro). Livraria

Aillaud & C..“ (Chiado). Francisco

Franco (Travessa de S. Domingos),

Tabacaria Monaco (Rocio).

No Porto: Lelo & irmao (Car-

melitas) Lopes & C.“ (Rua de Alma-

da). J. Pereira da. Silva (Largo dos

Loios), Magalhães & Moniz (Largo

dos Loios).

Em Coimbra : lª'. França

Amado (lina Visconde da Luz). J.

Moura Marques (Rua Visconde da

Luz).

Em Braga : Cruz & G.“. Gni—

lherme de Carvalho. “'

O Almanaque da Liberdade

vende—se ainda, em varios estabele-

cimentos de Albergaria-a-Velha,

Anadia, Espinho, Estarreja, V. da

Feira, etc.

Casa Castello.

Francisco de Ma-

*

=(: *

0 preço do Almanaque

da “Liberdade,, é apenas

de 300 reis. Para fora de

Aveiro acresce o porte do

correto que é de ao rela

por exemplar.

annManMo
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Por determinação da 1.“ Direcção

Geral da Secretaria da Gerra. foi

provogado, até 30 de junho, o prazo

para pedidos de adiamento do alista—

mento rro Serviço militar.

Us requerimentos dos rnnncehos

residentes no estrangeiro ou nas

rolonias, serão acompanhados dos

atestados de residencia, mas tambem

do triplicado do conhecimento de

recibo de ter pago a. taxa militar.

Este triplicado do recibo sorri rosti—

tuido ao interessado, quando lhe for

cornurricada a solução do requerime—

nto.

Como até 30 de junho, deverão

ter entrado os requerimentos «: mais

documentos nas Divizões e ("ernan—

dOs militares, é preciso que sejam

entregues até ao dia 28 dojnnlro,

nas secretarias das Camaras. para

estas- termn tempo de os enviar ao

seu destino.

Esta determinação do Governo

da Republica tem por tim evitar que

os manccbos sejam dados como re-

tratarios, prevenindo—os e dando-lhes

tempo para apresentaram os docu-

mentos necessarios.

&.

hei deSeparação

  

A direcção da Associacao de

Registo lfivil rr-al'ma no p. t. dia

20 de Abril uma grandiosa festa

comemorativa da passagem do se-

gundo aniversario da publicação

da Lei de Separação,

(! facto da realisaçrio de essa

festa e :u-entnado para os livros-

pensadores. porque constitue uma

afirmação de vitalidade, de defesa

dos ataques sru'dos que as corpo-

raçoes jesuíticas, reorganisadas na

sombra. estão dirigindo iníntenn-

ptamente á Liberdade de (lon—

sciencia por que todos os bons ei-

dadãos tanto teem sempre pugna-

do. seguindo a orientação comba-

tente de esta antiga. agremiação.

Entre os numeros do programa

dessa comcmoração. iignra mn

cortejo bem significativo dos seu-

timentm dn Pon.» Portugues em

presença de essa- Lei basica da

Republica. cortejo esse que se di-

rigirá, acompanhado por varias

bandas, ao Terreiro do Paço, a

cumprimentar os Ex.mº Ministros

que ora são presididos pelo genial

autor das mais dcrnocraticas Leis

que tem a Patria Portuguêsa.

Nesse cortejo faz-se-lrão repre-

sentar um grande rrunrero de co-

lectividades da provincia.

MADEIRAS
P—orneccmse madeiras em lutas

condiçoes para qualquer obra em

construção. Ha tambem lenha pa-

ra vender.

Pedidos a

MMMWMHWM

Vale Maior——Al bg."—a—Vel h a

Vila Nova de Fuzos

MannMMMMnMM

() Diario da (Jurema) publicou

ha dias, a seguinte lei :

«Artigo 1.0 O artigo 24.“ do de-

creto com força de lei, de 4 de maio

de 1911, fica substituído pelo so-

guinte :

«Art.ae.“ Vencidas e não pagas

duas prestações da contribuirão pre-

dial, e logo que termine o preso pa-

ra o pagamento voluntario da segun-

da prestação em divida, proceder—se-

ha ao relaxe de todas as prestações

Vencidas e por vencer, nos termos

regulamentares. *

% unico. Salvo caso extraordina—

rio que justifique maior demora, no

dia 30 de junho do ano seguinte ao

da cobrança, não deve existir em po-

der do recebedor documento algum

pºl Cobrar ou para anular. » '

Art. 2.“ (transitorio). No corren-

te ano dos o governo autorisado a

mandar cobrar, conjuntamente, a

primeira e a segunda prestações,

dentro dos trinta dias que se segui—

rem a abertura dos respectivos cofres

aplicando-se o disposto no artigo an—

terior, na falta de pagamento volun—

tario, mas devendo efectuar-se, den-

tro dos trinta dias imediatos, as ope-

rações de relaxe.

Art. 3.º Fica revogada a legisla-

ção em contrario.» .
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Edição primorosW Imrmera

gravuras.

Carta itineraria.

Etc.. etc.

O d'Ivb >—

Preco 300 rs.

Ethics
«__2.“ PUBLHJAÇÃO;

 

doduzindo nele a oposição ou iur-

pugnaoâo que. tiver nos termos dos

artigos seis centos noventa e sete

"seus contos noventa e oito e sais

eeutos noventa e nove do Codigo.

do Proccssl» livil e constituindo

procurador on escolhendo domici-

lio na sede da coumrca, sob pena

de revelia.

As audiencias neste Juizo ta—

zem-se todas as segundas e quin-

tas-feiras de cada semana, não

Sendo tais dias feriados. porque,

sendo-o, se fazem nos imediatos,

quando desimpedidos, sempre por

dez horas, no Tribunal Judicial

desta comarca. sito na Praça da

Republica fiesta cidade.

Pelo pr'ezcnte são citados todas

e qua-esquer pessoas incertas que

se julguem interesszuhrs no mesmo

inventario, “para. deduzireur nele

os seus direitos, nos termos da lei,

«sob pena de rchIia.

Aveiro. trez de'-Janeiro de mil

OR o Juizo de Direito do "'Wºº'ªntºª “' “Wº-

osta comarca c. cartorio

do escrivão do quarto

oficio—Flamengo, nos autos de

inventario orfanologico a que se

procede por falecimento do liosa

llzlartins, viuva de Manoel Ferreira

(larrrpanhã, que Foi moradora no

logar de Vale de Ilhavo. frog-nc-

zia de Ilhavo, desta corrrarc' , e

em que é inventariante e cabeça

de casal Anselmo Ferreira (lam-

panha, casado. filho da falecida.

rezidenle no mesmo logar. eorrem

éditos de trinta dias. a contar da.

segunda e ultima publicação deste

no respetivo jornal, chamando e

citando os interessados Antonio

da Cruz Gaio. genro da inventa-

rindu, casado com Rosalia lam-

pnnln'r. e Luiz Ferreira Cmnpanha.

filho da inventariada, casado com

Joana dos Santos Marta. ausentes

em parte incerta. para. assistirem

a todos os termos até final do

mencionado inventario. deduzindo

nele a oposição ou impugnação

que tiverem, nos termos dos arti-

gos seis centos noventa e sete,

seis centos noventa e oito «* seis

centos noventa e nove do Codigo

do Processo Civil, e constituindo

procurador ou escolhendo domici-

lio ua séde da comarca, sob pena

de revelia.

As audiencias neste Juizo l'a—

zem—se todas as segundas e quin-

tas feiras de cada semana, não

sendo taee dias ieriacos, junque,

sendo-o, se fazem nos imediatos,

quando desimpedidos. sempre. por

dez horas, no Trilnnral Judicial de

esta «forum-ca, sito na Praça da

Republica desta cidade. Pelo pre-

sente são citadas todas e quaes-

qner pessoas incertas que se jul-

garem interessadas no mesmo in-

ventario, para deduzirem nele os

seus direitos, nostermos da lei.

sob pena de revelia.

Aveiro, seis de Janeiro de mil

novecentos e. treze.

Veriliquei.

' O Juiz de Direito,

Regalão.

() escrivão do 4 “ oficio.

João Luiz Flammrgo.

EDITOS
(s." PUBLICAÇÃO)

DE o Juízo de Direito

desta comarca e curto-

rio do escrivão de quar-

to oficio, Flamengo, nos autos de

inventario orfanologico aque se pro-

cede por falecimento de Joao'dns

Santos Agostinho, casado, que loi

morador no logar da Gafanha de

Aquern. treguezia de Ílhavo. des-

ta comarca, e em que é inventa-

riante e cabeça de casal Joana da

Conceição, viuva do falecido, resi-

dente no mesmo logar, correm

éditos de trinta dias, a contar da

segunda e ultima publicação deste

no respetivo jornal, chamando e

citando o interessado João dos

Santos Agostinho, solteiro, maior,

arrzente em parte incerta do Bra-

 

zil, para assistir a todos os termos da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

até final do mencionado inventario, carla Veneziana, aos Arcos;

a

Verifiquei.

() Juiz de Direito,

BRM/(ddr).

(_) escrivão de 4.0 olir'io,

João Luiz fªlariam/u.

uunmnmlmnni

Leite. absolutamente

 

puro e garantido com

o U[,» de gordura em

frascos esterelisados e

selados. Litro lilll réis.

Quinta de Apresenta—

(;.tí ———XVEIRO.
 

'2.“ publicação)

()lt o Juízo de Direito de

esta comarca o cartorio

do escrivão de quarto

oficio—Flamengo, nos autos de

inventario orl'anologico a que SH

procede por falecimento de João

Martins. casado, que foi morador

no logar da l'reza. l'regnezia de

Nossa. Senhora da Gloria, desta

comarca. e em que é incentariau-

to e animes, de casal Maria da

Conceicao, viuva do inventurimlo

rezidente no “mesmo lo-

gar, can-rem editos de trinta

dias, a contar da segunda. e nl—

tima publicação deste no respo-

tivo jornal. chanmndo »- citando

os interessados Joaquim Ferreira

Martins e mulher Maria Ferreira

Martins, ausentes em parte incerta.

filho e nova do inventariado, para

assistirmn a todos os termos até fi-

nal do mencionado inventario, de-

duzindo nele a oposição ou impu—

gnação que tiverem, nos termos

dos artigos seis centos noventa e

sete, seis centos noventa e oito e

seis centre noventa e nova- do ('o-

digo do Processo ('ivil. e consti—

tuindo procurador ou escolhendo

domicilio na sede da ('(:nnnr!a. sob

pena de revelia.

As audiencias neste Juizo fa—

zem-se todas as segundas e quin-

tas-feiras de cada semana. não

sendo taes dias feriados. porque

sendo-o, se fazem nos imediatos

quando desimpedidos. sempre. por

dez horas, no Tribunal Judicial

desta comarca, sito na Praça da

Republica desta cidade. Pelo pre-

sente são citadas todase quaes-

quer pessoas incertas, que

se julguem interessadas no aludi-

do inventario, para deduzirem

nele os seus direitos, nos termos

da lei, sob pena. de revelia.

Aveiro, quatro do Marco de

mil novecentos e treze.

Verifiquei :

O Juiz de Direito,

Rec/aldo.

O escrivão do 4.“ «,»Íicio,

João Luiz lf'lamenga.

“& mma-n.,

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

 

  

MIM M pr» lÍMlll a
Quem litsujill' comprar as ruínas

de urnas cosas altas de habitação,

com terreno do quintal e suas pre-

tençus. sitas n.r ('ela da Vila. da.

Gafanha:

uma amnha do moer milho com

seu engenho dentro. ribeiro com suas

aguas e terrenos e mais proteinas,

denominada ..ªlzcnlm da Pmie de

Par?. sita na Monte do Lila, fregue-

zia de Avada c

um ribeiro tambem sito na Fon-

te do Lila, que confina do norte com

a estrada de Aveiro a Ilhavo, do sul

com herdeiros do Visconde do Val-

demonro, do nascente com os her-

deiros de Migrlel Ferreira de Araujo

Soares e do ponnlc com a estrada do

Sarovâo

predios que pertencem a José

loâo liolaes ro Monica) de Vilar:

queira dirigir-se ao Presidente

da Direcção da (faixa Economica de

Aveiro, por carta fechada onde de—

i'larc () predio que pretende o o pro—

eo que oferece.

As cartas serão abertas no dia

“3" do proximo Inez de abril, ais ll

horasda manhã. no esoriptorio da

Caixa Economica.

A Direcção, de acordo com o

proprietario. reservase «» direito de

nao lazer a adjudicante, desde que

os preços oferecidos nao ultrapassem

as avaliações que serão patentes no

acto da abertura das carzt'.

Aveiro 23 do marco de 1913,

-““...—
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Produtosdestacasa a vender

em Aveiro :

Extrato de malte ein pd. Cho—

colate crnn aveia, marra (_A'rwrdn

branco: flª-alii de cevada, Farinha

de Nestle, Alpina, Bledine, Aveia,

Cevada. (* Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Bolachas,

etc., (*b*.

Alberto João Rosa

Sªd—A, Rua Dirªnitfr, 3843
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wl»: ek xt»: fªlr; "",

(' 's- "Lisª'ºa'ací- der“-

w se
» l rlnvnn
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rl lnrnl lleprrllrmna Delirante árd-
,. . . ,,

«14% A vamo ##
seg r»;,«.»m,—-Ar.nan'ro souro f':

sc ; 9h

Pªg Nada se pnhlica referente a vi— &

à da particular do cidadão. ª

#53 Nao se devolvem autografou ª»?

“ª" Não se zu'citn colaboração que ':er

%%“: não seja pedida, a:

“& Não se pnidicnrn informações ªºs

23% nlrnllilnns. %*

%% ASSINA'I'ITRAN (?,

+35; Pnr'fdr/rll. It's-punha «' l'olmrªias iii,

»;ã Pru'fdgzic':a.v ? :

+:“? Ano ......... “8400 réis sºfá

—"< (Semestre ._llll réis; trimestre, ª'

“à? 350 ruis; avulso. 30réis; ou 140, à

, 70. 3» e 3 centavo“ %

' Brazil (moeda forte) ª

ª. outros paizus da Sa':

*É, União Postal . . . "23500 rérs 533

515 (( hrhrança udeuntnda) H

ANUNCIOR «',º

“à?!Linha .......... 40 réis “ f

%;,“ Anna—'s. contrato com a adminis—

fifª tração.

É?; iodado e dormindo
. AVEIRO   

.,Praça Imã: Cipriano

. e eros Tavares—l."rrrulm-

(abertas todos os dias das '3l ris

“
s
e
m
a
n
a
s

ª 24 horas)

,; lllieim limruins ,»,g.
+53? P. Lui: Cipriano 4. R. dªs -'Ej;i

u.: mms- vez do chun. ªo?

% (ain-rias todos os dias uteis das 3 à?

RÉ :'rs lí) lrurasl %

213. impressão a vapor rpg.

++; rouco (lMÓES ,se-

ª Alimiar'stmdor liª—(og-

J;” llrr DA (“nuns ro Cos'rA " '

C

”ªkª
Ki“.;Macarenªnr

PRELil
Vende-sc um, rrruito levo e ele-

gante, dando optima impressão

em todos os trabalhos tipograficos.

Falar na redacção de O Brado

——lldlAV(l.

Mr M M da
Familia muito séria recebe hos-

pedes crn sua casa. Tratamento

bom o com muito aceio. Trata-se

com a maxima seriedade.

Nesta redacção se diz.

 


